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Resumo

Neste trabalho realizou-se descrições anatômicas de folhas e caules deDistimake aegyptius (L.)

A. R. Simões & Staples e Distimake cissoides (L.) A. R. Simões & Staples, espécies nativas

brasileiras de ampla distribuição, a fim de reconhecer caracteres úteis que forneçam subsídios

para identificação e delimitação dos táxons. As análises anatômicas foram realizadas em

amostras frescas e hidratadas, através de seções paradérmicas (folíolos), e transversais (folíolos

e fragmentos caulinares), posteriormente clarificadas e coradas com safranina e/ou safrablue,

observadas e fotografadas ao microscópio óptico. D. aegyptius e D. cissoides compartilham os

seguintes caracteres anatômicos: epiderme com paredes retas a sinuosas, tricomas tectores e

glandulares, lâmina do folíolo anfiestomática, com estômatos paracíticos, nervura principal

biconvexa com um único feixe central bicolateral, mesofilo dorsiventral, idioblastos com drusas

e a presença de canais secretores nas folhas e caules. Alguns caracteres foliares foram

distintivos, como o indumento, a forma e quantidade de feixes vasculares no pecíolo, e o tipo

de colênquima. O caule seguindo o padrão referido de Convolvulaceae, com contorno circular,

cilindro central com estrutura sifonostélica. Os caracteres anatômicos foliares das espécies

estudadas apresentam graus de diferenciação para o diagnóstico e separação dos taxa, podendo

ser empregada como um recurso adicional a estudos taxonômicos.

Palavras-chave: Anatomia foliar, canais secretores, <corda-de-viola=, Distimake, estômatos

paracíticos, <jitirana=.

Abstract

In this work, anatomical descriptions of leaves and stems of Distimake aegyptius (L.) A. R.

Simões & Staples and Distimake cissoides (L.) A. R. Simões & Staples, native Brazilian species

of wide distribution, were carried out, in order to recognize useful characters that provide
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subsidies for identification and delimitation of taxa. Anatomical analyzes were carried out on

fresh and hydrated samples, through paradermal (leaflets) and transverse sections (leaflets and

stem fragments), subsequently clarified and stained with safranin and/or safrablue, observed

and photographed under an optical microscope. D. aegyptius and D. cissoides share the

following anatomical characters: epidermis with straight to sinuous walls, tectorial and

glandular trichomes, amphistomatic leaf blade with paracytic stomata, biconvex main vein with

a single bicollateral central bundle, dorsiventral mesophyll, idioblasts with drusen and the

presence of secretory channels in leaves and stems. Some leaf characters were distinctive, such

as the indumentum, the shape and quantity of vascular bundles on the petiole, and the type of

collenchyma. The stem follows the aforementioned pattern of Convolvulaceae, with a circular

outline, central cylinder with siphonostelic structure. The leaf anatomical characters of the

species studied present degrees of differentiation for the diagnosis and separation of taxa, and

can be used as an additional resource for taxonomic studies.

Keywords: Leaf anatomy, secretory canals, <corda-de-viola=,Distimake, paracytic stomata,

<jitirana=.

Introdução

A família Convolvulaceae Juss. compreende cerca de 1.880 espécies, com distribuição

cosmopolita, distribuídas em 59 gêneros (Silva; Simão-Bianchini; Souza-Buturi, 2018),

incluindo o gênero Distimake Raf, com 35 espécies (Stevens, 2017).

Recentemente, baseado em evidências moleculares e morfológicas o gênero Merremia

Dennstedt ex Endlicher foi recircunscrito, e a maioria das espécies transferidas para Camonea

Rafinesque, Decalobanthus Ooststroom e Distimake Rafinesque (Simões; Culham; Carine,

2015; Simões; Staples, 2017; Petrongari; Simões; Simão-Biachini, 2018).
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No Brasil, Distimake está representado por 18 espécies, com ampla distribuição e

ocorrendo em todos os domínios fitogeográficos, das quais 11 ocorrem na região Nordeste

(Petrongari & Simões, 2024). Embora a região Nordeste possua um elevado número de espécies

(ca. 60% do total para o Brasil), na literatura os estudos centrados em Distimake são de cunho

taxonômico (Buril et al., 2013; Bandeira et al., 2019; Belo et al., 2020), florístico (Moreira;

Pigozzo, 2015; Fernando et al., 2022), e estudos relacionados ao manejo e controle de plantas

daninhas (Azania; Hirata; Azania, 2011; Campos et al., 2016; Ferreira et al., 2020). Entretanto,

são relativamente poucos os trabalhos que abordem aspectos anatômicos com espécies

brasileiras do gênero, onde destacam-se os trabalhos de Rodella et al. (1983), Leite (2001) e

Petrongari (2016).

As espécies do gênero são plantas ruderais e/ou invasoras (Lorenzi, 2000, 2014), além

de serem usadas na alimentação animal (Olatunji et al., 2021), como forrageiras (Linhares;

Sousa; Lira, 2006; Lacerda et al., 2015), adubo orgânico (Linhares et al., 2021), ornamental

(Austin, 2007), e namedicina popular, no tratamento de diversas doenças (Olatunji et al., 2021).

Distimake aegyptius (L.) A. R. Simões & Staples e Distimake cissoides (L.) A. R.

Simões & Staples são espécies nativas do Brasil, conhecidas como <corda-de-viola= e

<jitirana=, com ocorrência nos domínios da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, sendo D.

cissoides com uma distribuição mais ampla, ocorrendo também no pantanal e pampa (FLORA

DO BRASIL 2020).

De acordo com Belo et al. (2020), morfologicamente as espécies assemelham-se pelo

hábito escandente (são trepadeiras herbáceas), com folhas compostas, 5-folioladas, folíolos

sésseis; flores de corola infundibuliforme, branca, com estrias mesopétalas; estames adnatos,

anteras espiraladas após a antese, estigmas biglobosos e o fruto do tipo cápsula. Deste modo,

evidencia-se a necessidade da utilização de caracteres anatômicos que auxiliem no

reconhecimento dos táxons.
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Os caracteres anatômicos fornecem detalhes da estrutura interna dos órgãos vegetais,

permitindo identificar seus tecidos e tipos celulares (Francisco et al., 2018). De acordo com

Metcalfe & Chalk (1950), são considerados caracteres anatômicos diagnósticos para

Convolvulaceae: a presença nectários extraflorais, canais laticíferos, cristais de oxalato de

cálcio, estômatos usualmente paracíticos, presença de fibras e esclereídes, floema interno

(ausente em Cuscuta), e anéis de câmbio sucessivos formados no caule.

A utilização da anatomia como subsídio a taxonomia configura-se como uma importante

ferramenta na identificação e caracterização entre espécies, oferecendo aspectos adicionais às

características morfológicas externas, contribuindo significativamente na resolução de

problemas taxonômicos. Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo realizar

descrições anatômicas de folhas e caules de Distimake aegyptius (L.) A. R. Simões & Staples

e Distimake cissoides (L.) A. R. Simões & Staples, a fim de obter caracteres para contribuir

taxonomicamente na diagnose e diferenciação das espécies.

Materiais e métodos

Área de estudo (Figura 1): As espécies foram coletadas no município de Cuité-Paraíba,

localizado na Mesorregião do Agreste Paraibano e Microrregião do Curimataú Ocidental, entre

as coordenadas 6° 299 0699 S e 36° 0992499 W (Teixeira, 2003). Possui elevações que atingem

cerca de 667 metros acima do nível do mar, e em termos de composição florística predomina

a tipologia conhecida como savana Estépica Arbustivo-Arbórea (IBGE, 1992).
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Figura 1. Mapa de localização do município de Cuité-PB: A. Mapa da Paraíba. B. Detalhe para
a área de Cuité-PB. C-D: Vistas aéreas dos locais de coleta das espécies de Distimake: C. Horto
Florestal Olho D9água da Bica, UFCG/CES. D. <Campo de Aviação=.

Coletas e identificações botânicas: Foram realizadas expedições botânicas no Horto Florestal

Olho d'água da bica e e no Campo de aviação, ambos localizados no município de Cuité, para

coleta das espécies e observações de campo, sendo o material utilizado para as identificações

botânicas, e realização dos estudos morfológicos. Uma parte do material coletado foi fixado em

FAA 50% (formaldeído, ácido acético glacial, etanol 50 %) por 48 horas e, posteriormente,

conservado em álcool etílico 70º G.L (Johansen, 1940) para utilização nos estudos anatômicos.

A outra parte foi herborizada, seguindo-se a metodologia descrita por Fidalgo; Bononi (1989), e

posteriormente o material testemunho foi herborizado e incorporado ao acervo da coleção do

Herbário CES (Centro de Educação e Saúde, Universidade Federal de Campina Grande),

voucher N.V.S., Santos 2809 (HCES), pertencente a Distimake aegyptius, e N.V.S., Santos

2022 (HCES), correspondente a Distimake cissoides. As identificações dos táxons foram

realizadas pelo taxonomista Prof. Dr. Carlos Alberto Garcia Santos (UFCG/CES).
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Estudo anatômico: Foram utilizadas amostras de material fresco, fixado, ou herborizado

quando necessário. Secções histológicas transversais foram realizadas em folhas adultas

obtidas do 4º e 5º nós, nas regiões proximal, mediana e distal da lâmina do folíolo e do

pecíolo, e fragmentos caulinares, à mão livre, com lâmina cortante e medula do pecíolo de

Cecropia sp. (imbaúba) como suporte, seguindo-se a metodologia usual (Kraus; Arduin, 1997).

Posteriormente, as secções transversais foram clarificadas com hipoclorito de sódio (NaClO)

a 20%, neutralizadas com água acética (1:500), lavadas em água destilada, coradas com

mistura de safranina e azul de astra (safrablue).

Secções paradérmicas foram realizadas nas faces adaxiais e abaxiais de lâminas foliares

do folíolo, e secções transversais no folíolo (nervura, mesofilo), pecíolo e fragmentos

caulinares, à mão livre, com auxílio de lâmina cortante, posteriormente clarificadas seguindo-

se a metodologia usual. Posteriormente, as secções foram montadas em lâminas

semipermanentes, com glicerina a 50%, vedadas com esmalte incolor, analisadas e

fotografadas. A terminologia empregada para expressar as formas de tricomas baseou-se nas

definições propostas por Pant e Banerji (1965) para Convolvulaceae. As caracterizações das

paredes celulares da epiderme e do mesofilo basearam-se em Fahn (1974) e a classificação dos

estômatos seguiu Wilkinson (1979).

As sessões histológicas das folhas e caules foram analisadas e fotografadas ao

microscópio óptico NOVEL BM 2100, acoplado a uma câmara filmadora TUCSEN Model

ISH 500, com sistema TC de captura de imagens por meio de um microcomputador.
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Resultados

Morfologicamente, Distimake aegyptius e Distimake cissoides possuem folhas

compostas, digitadas, com 5-6 folíolos, sésseis em Distimake aegyptius, e subsésseis em D.

cissoides, com peciólulo cilíndrico.

Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples Bot. J. Linn. Soc., 183 (4): 573. 2017.

Figura 2. Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples. A. hábito; B. detalhes da flor
e visitante floral; C. Face adaxial da folha; D-E. Detalhes dos frutos imaturos; F. Corte
transversal de caule, evidenciando secreção de látex. Voucher: N.V.S. Santos 2809
(HCES).
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Anatomia da folha

A epiderme da lâmina do folíolo de Distimake aegyptius, em vista frontal, apresenta

células com paredes anticlinais retas a levemente curvas na face adaxial (Figura 3A), e sinuosas

na face abaxial (Figura 3B). O indumento é hirsuto, formado por tricomas tectores unicelulares

longos (Figura 4A-B), amplamente distribuídos.

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada (Figura 3C), com células ovais a

retangulares, cujas paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula lisa, delgada.

Os folíolos são anfiestomáticos, com estômatos paracíticos e as células estomáticas estão

inseridas ao nível das células epidérmicas. O limbo do folíolo apresenta mesofilo heterogêneo

dorsiventral, assimétrico (Figura 3C), com parênquima bisseriado, e o parênquima esponjoso

multisseriado, formado por camadas de células de formato variável.

A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno côncavo-convexo (Figura

3D) sendo mais ampla e proeminente na face abaxial. A epiderme é uniestratificada, com

células de paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula espessa. Sob a epiderme

evidencia-se o colênquima do tipo angular, formado por três estratos celulares, contínuo. O

sistema vascular é formado por um único feixe bicolateral central, em arco aberto.

Em secção transversal, o pecíolo é côncavo na face adaxial e convexo na abaxial, alado

(Figura 3E). A epiderme possui paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula

espessa. Adjacente à epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular, formado por 3-4

estratos celulares, seguida do parênquima fundamental, onde evidencia-se a presença de

idioblastos com drusas (Figura 3F). O sistema vascular é constituído por dois feixes

bicolaterais, sendo um central em forma de arco aberto, acompanhado por um acessório, lateral,

voltado para a face adaxial.
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Figura 3. Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples. Folha. A-B. Epiderme em
vista frontal, com estômatos paracíticos (est): A. Face adaxial; B. Face abaxial; C-D.
Lâmina foliar em secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, mostrando parênquima
paliçádico (pp), parênquima esponjoso (pe); D. Nervura principal. E-F. Pecíolo: Visão
geral, F. Detalhe evidenciando idioblsto com drusa (Dru). Legenda: col+ colênquima;
eab= epiderme na face abaxial; ead= epiderme na face adaxial; est= estômato; fv = feixe
vascular; tr tec= tricoma tect



Figura 4. Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples. A-B. Secção transversal dos
folíolos: tricomas tectores unicelulares.

Anatomia do caule

O caule, em secção transversal, apresenta contorno circular (Figura 5A), com uma

epiderme uniestratificada, formada por células de contorno retangular, revestidas por uma

cutícula lisa e delgada. O indumento é glanduloso, formado por tricomas glandulares capitados

(Figura 5B). O córtex é organizado por 4-5 extratos de colênquima angular, formando um

cilindro contínuo, e mais internamente 4-5 camadas de parênquima onde canais secretores

(Figura 5B), provavelmente laticíferos, se distribuem esparsamente, os quais secretam látex

hialino. O sistema vascular é do tipo bicolateral, com organização sifonostélica contínua

anfiflóica, delimitado por conjuntos de feixes esclerenquimáticos quase contínuos na periferia

do floema externo, intercalados por células parenquimáticas. O xilema é formado por um

cilindro maciço, com elementos de vaso distribuídos radialmente entre as fibras lignificadas. O

parênquima medular é bem desenvolvido, formado por células poligonais, circulares, de

paredes delgadas.
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Figura 5. Distimake aegyptius (L.) A.R. Simões & Staples. Caule em secção
transversal: A. Aspecto geral; B. Detalhes do canal secretor (cs), colênquima (col),
parênquima cortical (pc), esclerênquima (escl), floema externo (fl ext), xilema (xil),
floema interno (fl int).
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Distimake cissoides (Lam.) Simões & Staples, Tabl. Encycl. 1:462.1793.

Figura 6. Distimake cissoides (Lam.) Simões & Staples. A. Hábito, flor, vista lateral e
detalhes do ramo; B. Detalhes do caule e pecíolo;C. Detalhes da flor e ramo; D. Detalhe
da folha composta.Voucher: N.V.S. Santos 2022 (HCES).
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Anatomia da folha

A epiderme da lâmina do folíolo de D. cissoides, em vista frontal, apresenta

células com paredes anticlinais retas à curvas na face adaxial, e sinuosas na face abaxial (Figura

7A-B). O indumento é O indumento é glanduloso-puberulento, formado por tricomas

glandulares pluricelulares e tricomas tectores unicelulares, curtos e longos (Figura 8D),

amplamente distribuídos.

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada (Figura 7C), com células variando

de ovais a retangulares, cujas paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula lisa,

delgada. O limbo do folíolo apresenta mesofilo heterogêneo dorsiventral, assimétrico (Figura

7D), com parênquima bisseriado, e o parênquima esponjoso multisseriado, formado por

camadas de células de formato variável. Os folíolos são anfiestomáticos, com estômatos

paracíticos e as células estomáticas estão inseridas ao nível das células epidérmicas.

A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno biconvexo (Figura 6D),

sendo mais ampla e proeminente na face abaxial. A epiderme é uniestratificada, com células de

paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula espessa. Sob a epiderme evidencia-se

o colênquima do tipo angular, formado por dois estratos celulares, contínuo. O sistema vascular

é formado por um único feixe bicolateral central, em arco aberto.

Em secção transversal, a porção distal do pecíolo é côncavo na face adaxial e convexo

na abaxial (Figura 7E). A epiderme possui paredes anticlinais externas revestidas por uma

cutícula lisa e delgada. Adjacente à epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular,

formado por 3-4 estratos celulares, contínuo. Idioblastos cristalíferos contendo drusas de

oxalato de cálcio ocorrem no parênquima fundamental (Figura 7F). O sistema vascular é

constituído de 3 feixes bicolaterais, sendo 1 central em forma de arco aberto, acompanhado por

dois acessórios, laterais, voltados para a face adaxial.
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Figura 7. Distimake cissoides (Lam.) Simões & Staples. Folha. A-B. Epiderme em
vista frontal, com estômatos paracíticos (est): A. Face adaxial; B. Face abaxial; C-D.
Lâmina foliar em secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, mostrando parênquima
paliçádico (pp), parênquima esponjoso (pe); D. Nervura principal. E-F. Pecíolo: Visão
geral, F. Detalhe evidenciando idioblasto com drusa (dru). Legenda: col= colênquima;
eab= epiderme na face abaxial; ead= epiderme na face adaxial; est= estômato; fv = feixe
vascular; tr gla= tricoma glandular.
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Figura 8. Distimake cissoides (Lam.) Simões & Staples. A e C. Tricomas glandulares
capitados; B. Tricoma glandular peltado; D. Tricomas tectores unicelulares.

Anatomia do Caule

O caule, em secção transversal, apresenta contorno circular (Figura 9A), com uma

epiderme uniestratificada, formada por células de contorno retangular, revestidas por uma

cutícula lisa e delgada. O indumento é pubescente, formado por tricomas tricomas tectores

unicelulares. O córtex é organizado por 4-5 extratos de colênquima angular, formando um

cilindro contínuo, e mais internamente 3-4 camadas de parênquima onde canais secretores,

provavelmente laticíferos, se distribuem (Figura 9B). O sistema vascular é do tipo bicolateral,

com organização sifonostélica contínua anfiflóica, delimitado por conjuntos de feixes
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esclerenquimáticos quase contínuos na periferia do floema externo, intercalados por células

parenquimáticas. O xilema é formado por um cilindro maciço, com elementos de vaso

distribuídos radialmente entre as fibras lignificadas. O parênquima medular é bem

desenvolvido, formado por células isodiamétricas, de paredes delgadas.

Figura 9. Distimake cissoides (Lam.) Simões & Staples. Caule em secção transversal:
A. Aspecto geral; B. Detalhes do canal secretor (cs), colênquima (col), parênquima
cortical (pc), esclerênquima (escl), floema externo (fl ext), xilema (xil), floema interno
(fl int).



Tabela 1. Características anatômicas das folhas de Distimake aegyptius (L.) A. R. Simões & Staples e Distimake cissoides (L.) A. R.
Simões & Staples, ocorrentes no município de Cuité-PB.

Espécie Paredes anticlinais Estômatos Tricomas Mesofilo Pecíolo

Face adaxial Face
abaxial

Tipo Tipo Tipo Parênquima
paliçádico

Nº de
feixes

Colênquima

Distimake
aegyptyus

Retas/curvas Sinuosas Paracíticos Tectores
unicelulares

Heterogêneo
dorsiventral,
assimétrico

2 camadas 1 principal
1

acessório

Angular

Distimake
cissoides

Retas/curvas Sinuosas Paracíticos Tectores
unicelulares/
glandulares

Heterogêneo
dorsiventral/
assimétrico

2 camadas 1 principal
2

acessórios

Tangencial



Discussão

Com base nos resultados obtidos,Distimake aegyptius eDistimake cissoides apresentam

caracteres anatômicos foliares que são distintivos para diferenciá-las, como a morfologia do

tricomas, tipo de colênquima e número de feixes vasculares no pecíolo.

De acordo com Belo et al. (2020), em estudos realizados comD. aegyptius eD. cissoides

ocorrentes no estado de Pernambuco, morfologicamente as mesmas distinguem-se pela margem

dos folíolos e o tipo de indumento, sendo hirsuto-amarelado, com folíolos de margem inteira

em D. aegyptius, e glanduloso-puberulento, com folíolos serreados em D. cissoides.

A morfologia das paredes celulares em Convolvulaceae é muito variável, sendo o tipo

sinuoso um dos mais frequentes, de acordo comMetcalfe e Chalk (1950). A presença de paredes

anticlinais retas a sinuosas ocorrentes nas espécies do presente estudo assemelham-se ao já

registrado para outras espécies deDistimake (Jimoh et al., 2020), bem como em outros gêneros,

como Ipomoea (Arruda et al., 2009) e Evolvulus (Ketjarun et al, 2016).

Tal variação relacionada às paredes celulares, foi observada ainda por Tayade e Patil

(2011), são exemplos as espécies Jacquemontia paniculata, que possui ambas as faces com

contorno sinuoso, Merremia dissecta, contendo as duas faces com paredes retas, e Turbina

corymbosa, detendo a face adaxial levemente sinuosa e a face abaxial, sinuosa.

A ocorrência de estômatos paracíticos em D. aegyptius registrado no presente estudo,

corrobora ao já registrado para esta espécie por Alves et al. (2014) e Jimoh et al. (2020), sendo

este tipo o padrão para Convolvulaceae (Metcalfe & Chalk, 1972; Tayade & Patil, 2011).

Estômatos braquiparacíticos também ocorrem em algumas espécies do gênero, de acordo com

Jimoh et al. (2020).

O padrão de distribuição dos estômatos na lâmina foliar anfiestomático é característico

de espécies de Convolvulaceae, de acordo com Metcalfe; Chalk (1950), registrado, inclusive,

para espécies de Distimake, como M. emarginata (Prabhu et al., 2014). A característica
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anfiestomática pode representar um meio de aumentar a taxa de fotossíntese, por permitir uma

troca gasosa eficiente se comparada com folhas hipoestomática (Parkhust, 1978; Mott et al.,

1982), o que confere as plantas capacidade de regulação hídrica, como em plantas da caatinga.

De acordo com Cutter (1978), os tricomas são estruturas facilmente observáveis e

apresentam padrões de variações que tem sido de grande importância nas investigações

comparativas em Angiospermas. Para Convolvulaceae, a tipologia e distribuição dos tricomas

tem importância taxonômica em diferentes níveis hierárquicos, servindo para diagnose a nível

genérico (Banerji 1965; Simão-Bianchini 1991) ou específica (Paworn et al., 2012). No estudo

realizado por Roudi et al (2020) sobre micromorfologia dos tricomas do gênero Convolvulos,

observou-se que houve variação interespecífica significativa, fornecendo dados para a

delimitação das espécies.

Os tricomas tectores observados nas espécies de Distimake coincide com o descrito por

Leite (2001) e Paworn et al. (2012) para espécies deste gênero, anteriormente descrito como

Merremia. De acordo com Johnson (1975), os tricomas tectores podem atuar na reflexão da

luminosidade, como também alterar as características espectrais da folha, minimizando a

absorbância e evitando a fotoinibição, bem como a perda de água por evapotranspiração.

Tricomas glandulares são comuns em espécies de Convolvulaceae (Ashfaq et al., 2019),

os quais podem promover secreção de substâncias como óleos, néctar, sais, resinas, mucilagem,

sucos digestivos e água (Glória, Guerreiro, 2003), e terem função de defesa contra insetos e

herbívoros (Cutter, 1978). A presença de tricoma glandular capitado observado para D.

cissoides corrobora o com o observado esta espécie por Paworn et al. (2012).

O mesofilo dorsiventral foi um caráter compartilhado pelas duas espécies, tipo mais

comum para Convolvulaceae segundo Metcalfe; Chalk (1950), sendo esse mesmo padrão já

observado para outras espécies de Distimake (Prabhu et al., 2014), bem como para outros

gêneros, como Evolvulus (Santos et al., 2020), Ipomoea (Boeger; Gluzezak, 2006; Babu et al.,
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2018; Tayade; Patil, 2012; Martins et al., 2012; Prasanth et al., 2018; Santos et al., 2023),

Turbina (Santos; Silva, 2016). Quanto ao número de camadas do parênquima esponjoso,

Metcalfe e Chalk (1985) referem a dificuldade de se estabelecer um número básico para cada

espécie, já que em uma mesma planta é possível encontrar variação.

O formato biconvexo da nervura principal aqui registrado, com um único feixe em

arco aberto, coincide com o descrito por Arruda et al., (2009), Santos e Nurit-Silva (2015)

Khalifa et al. (2017) em espécies de Ipomoea, e por Tayade e Patil (2012) para Merremia,

Ipomoea e Jacquemontia spp. De acordo com Mauseth (1988), a organização da nervura

principal com feixe vascular único é muito comum em Dicotiledôneas.

O formato côncavo-convexo do pecíolo é uma característica comum no gênero, sendo

observado também para Merremia, como apontado por Mahua e Maiti (2012), para M.

emarginata, M. hederacea, M. quinata e M. umbellata.

Em relação aos tecidos de sustentação, a presença de colênquima anelar em D. cissoides

se constitui em caráter diagnóstico auxiliar para a identificação dessa espécie, uma vez que esse

tipo de colênquima não possui ocorrência comum no gênero. A presença do colênquima de tipo

angular em D. aegyptius é uma característica comum no gênero Jacquemontia, segundo os

estudos de Metcalfe e Chalk, (1950) e Santos, Gomes, Silva (2023). Sucedendo-se outros tipos

em diferentes gêneros, como o colênquima angular, relatado por Martins et al., (2012) em

diferentes espécies do gênero Ipomoea, o tipo lamelar citado no trabalho Viana (2018), para

Ipomoea nítida. E o tipo lacunar, observado por Alencar et al., (2022) para algumas populações

de Daustinia montana.

Os aspectos anatômicos do caule corresponderam ao padrão observado para

Convolvulaceae (Metcalfe; Chalk, 1950; Kuster, 2010; Tayade; Patil, 2013), já citado em

espécies de Ipomoea (Santos et al., 2023), Evolvulus (Ketjarun et al, 2016) e Turbina (Tayade;

Patil, 2013). A forma circular das espécies de Distimake no presente estudo, assemelha-se ao
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observado para outra espécie do gênero, M. emarginata (Prabhu et al., 2014), diferindo desta,

entretanto, pela presença de medula, uma vez que o caule de M. emarginata é oco. A presença

de canais secretores na medula do caule de D. cissoides corrobora com o registrado para essa

espécie por Carlquist & Hanson (1991).

De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), muitos tipos de cristais de oxalato de cálcio são

encontrados no tecido parenquimático, podendo ser prismáticos ou aciculares, estilóides, areia

cristalina, agrupados em idioblastos ou células paliçádicas, ou grandes e solitários formando

drusas. Idioblastos contendo drusas são encontradas nas folhas e caule das duas espécies, sendo

este tipo de inclusão um caráter já reportado para espécies de Distimake (Prabhu et al., 2014),

Evolvulus (Santos et al., 2020), Ipomoea (Khalifa et al., 2017; Prasanth et al., 2018; Santos et

al., 2023), Stictocardia (Olaranont et al., 2018) e Turbina (Santos; Silva, 2016). As drusas

desempenham funções como no mecanismo de defesa das plantas contra herbívoros, e em

situações de estresse hídrico auxiliam no mecanismo de fechamento dos estômatos, prevenindo

a perda de água (Nakata, 2012; Tooulakou et al., 2016).

A presença de canais laticíferos é uma característica diagnóstica na identificação de

espécies de Convolvulaceae, de acordo com Metcalfe e Chalk (1950), sendo, no presente

estudo, registrado nas duas espécies. Canais laticíferos não são relatados para outras espécies

do Distimake, sendo encontrados nos gêneros Calystegia, Convulvulus, Dichondra (Metcalfe

& Chalk 1957), Jacquemontia (Belo et al., 2023) e Ipomoea (Metcalfe & Chalk 1957; Kuster

et al., 2016).

Conclusões

No estudo anatômico da folha e caule de Distimake aegyptius e Distimake cissoides,

conclui-se que a anatomia foliar forneceu caracteres distintivos para as espécies estudadas.
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Sendo estes, epiderme com paredes retas a sinuosas, tricomas tectores e glandulares, lâmina do

folíolo anfiestomática, com estômatos paracíticos, nervura principal biconvexa com um único

feixe central bicolateral, mesofilo dorsiventral, caule com organização sifonostélica, inclusões

de drusas, presença de canais secretores são caracteres compartilhados pelas duas espécies.

Contudo, alguns caracteres foliares foram distintivos, como a morfologia do tricomas, tipo de

colênquima e número de feixes vasculares no pecíolo. Desta forma, os caracteres anatômicos

foliares das espécies estudadas apresentam graus de diferenciação para o diagnóstico e

separação dos taxa, podendo ser empregada como um recurso adicional a estudos taxonômicos.
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